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sessão da camara doi deputados 
de Maio de <866 ficará triste- 
memorável nos annaes do gover-

de 28 
mente. . . . .
no representativo em Porlugal.

A imprensa honrada de todos os; 
partidos não lem podido reprimir a in-j 

dignação e calar a vergonha que se sen-; 
le, ao vêr assim insultadas a rasãq e.al 
consciência publicas por aquclles, que; 
deviam ser <>s primeiros a respeilal-as.

Se cm peitos porluguezes ainda res
ta algum amor de palria, c necessário; 
qne lodos o mostrem, protestando ener
gicamente contra o ultrage feito aps scrt‘ 
limentos de.justiça e moralidade d’esla 
nação pelos proprios representantes 
d ella!

E’ preciso que prol<‘slemos contra 
os representantes da nação, une abusan
do do seu mandato, e sophis.maflo as 
|, is não se pejam de manchar a honra 
da palria e preparar a ruina das insli- 

tuições liberaes.
Dizemos manchar a honra e pre

parar a ruina da palria, c não exagerá
mos. Qne outras consequências poderá 
ter para um paiz a prolecção concedida 
aos criminosos pelo poder legislativo; a 
acção da justiça embaraçada e impedida 
pelo poder legislativo, a independencia 
judiciaria desconhecida, e ameaçada pelo 
poder legislativo ? FSe estes factos não 
são iá os symptomaX de uma extrema 
corrupção social, iiàu^í/Aidamos aíiir- 
mar qne na camara dós deputados"; 
sentam 54 indivíduos que não merecem 
o nome dc representantes da nação por
tuguesa.

Foram 54 os deputados que na ses
são de 28 de maio ultimo rejeitaram o 
parecer da commissão de legishjção, 
que concedia ao poder judicia! licença 
para poder proceder contra um depu
tado pronunciado’ por um crime grave.

Rejeitaram o parecer sem allegarem 
motivo algum que fundamentasse o seu 
voto; negando-se lodos a assumir a res 
ponsabilidade d’esta violação do direito.

A parte sisuda da camara, não podia 
deixar de reprovar o procedimento dos 
seus collegas e manifestar o seu profun
do desgosto por lerem de tomar a res
ponsabilidade d um aclo Ião oíTensivo da 
justiça e da moral.

Como interprete d’esles sentimentos 
de desgosto e reprovação, apresentou o 
distinclo publicista o sr. Rodrigues Sam
paio o projeclo de lei que abaixo se le.

ser punido pela desobediência, . era na ' mos nem conveniente nem competcnle- 
camará egual ao seu comínaniCnle, e .
não podia responder nem ser punido nó 
quartel pela contrariedade da opinião 
que tivesse opposto na camara a quejn 
quer que fosse.

Mas a inviolabilidade pelas opi
niões não é tão pouco a impunidade, 
pelos delidos. E quando a carta crepu 
um fóro privilegiado não quiz proteger 
o crime, mos assegurara justiça.

A lei fundamental suppoz sem du
vida que a magistratura judicial conhe
cendo dos delidos praticados pelos mem
bros dos altos poderes do edaclo pode
ria ceder á pressão e influencia que elles 
quizessem exercer sobre ella, e procu
rou dar garantias’ não só aos delinquen
tes mas ainda mais aos queixosos. Snp- 
puz que a pressão que se poderia exer
cer nos tribunaes ordinários seria im
potente para com as camaras legislali 
vás. Foi esla, a meu vêr, a rasão da 
disposição; rasão forte e ponderosa, que 
intentava pôr a acção da justiça livre das 
grandes influencias que pleiteassem pe
rante ella.

Mas a sinceridade da execução não 
correspondeu á belleza da theoria, e a 
experiencia não deu rasão á disposição 
da caria. 0 que fôra sanccionado como 
garantia dc justiça reçla e imparcial con- 
sideroit-se como privilegio pessoal, e o 
que se estabelecera corno prolecção ao 
oITendido traduziu-se como monopolio de 

[impunidade a favor do aggressor.
Não nos admirèmòs d’isto, senhores. 

Todas as instituições creadas n’um es
pirito de justiça e interesse social dége- 

' ncram com o tempo, ou porque o abuso 
as infirma ou porque o progresso da 

o deputado fosse indevidaménte impe-; civilisaçâo as iorná iníijpís ón" íMp 
■ - ■' ' > com ella. As rasoes qne diclaram

. Lamentamos que o(desvario <|e 54 > 
deputados obriguçnji^ camara a pn-! 
var-se d’uma prerogaliv^ que a lei çonS- 
litucional lhe concedia, não para favprf- , 
cer a impunidade, mas para garantir a: 
boa administração de justiça e ççnjuh- j 
clamenlea liberdade e a independencia | 
dos representantes da nação. y ,

Eis o projeclo a que alluijimps e o, 
bqm elaborado relatório que o precede., 

um doib a-ômi-.i sb crfn >mr- I. o . ,i
• Senhores:—A carta constitucional | 

no artigo 27.° diz que se algum deputa-! 
lado fôr pronunciado, o juiz, susppnd.cn-, 
do lodo o ulterior procedimento, dará > 

i çonla á camara, a qual decidirá s.e opro-í 
! cesso deve continuar, e o membro ser ou 
não suspenso do exercício das. suas fun- 
cções.; e no arl. 41.° diz ja mesma car-, 

i ta -—que é da allribuição exclusiva da. 
camara dos pares conhecer dos delictos 
dos deputados durante,o periodo da le- 
gislalor^. .

Da combinação destefe dois artigos 
resulta qne a decisão da camara para 
não continuar o processo c uma verda
deira não raclificação da pronuncia, que 
exlinguc Ioda a acção, e que a decisão 
para continuar o processo equival â ra
tificação da pronuncia, compelindo de
pois o julgamento á camara dos dignos

Estabeleceu, pais, a carta um lôro 
privilegiado para os deputados, e estar 
beleceu-o sem duvida por imperiosas 
rasões de utilidade publica. Não foram 
nem podiam scr considerações pessoáes,1 
nem favor que se quizesse dispensar ao 
indivíduo, foi sabia e prudente prçcau-. 
çãoi-tomada, no interesse da justiça. j

A lei fundamental quiz obstar a qne 
< 

idtflo de exercer as suas funcções em liveis

—------ -m. *———mu;-i c-m"':.
Arl. 3.° Fiça revogada a legislação 

em contrario.
Camara dos deputados, 1 de junho 

de 1866. —Antonio Rodrigues Sampaio.

.mente*exercer. A rióssá missão deve ser 
unicamente fazer leis, ê bem merecere
mos da palria se as fizermos sabias e 
justes. Converter o legislador em juiz c 
confundir os poderes, é inverter a ins- 
liluição', é perder o legislador e o juiz,, <’an»ÍEiho «le ferro «lo ntlnlio 
é Ifàzel-o. cdiifiecer das pendências en
lre indivíduos quando o seu primeiro: Nó artigo anléccdénle tinhamos cn- 
dever é cui lar dos interesses geraes da cárado a questão da direclriz do cami- 
nação, elevando-se acima dos coníliclos. nho de ferro do minho pelo seu lado 
particulares. ■ economico, commercial c agrícola, es-

Não venho arguir senhores,'os nos-? posando a linha traçada pelo snr. Souza 
SOS julgamentos, em que lotlos somos Brandão, como amais profícua para o 
responsáveis. Temos julgado como en- geral dos Dislrictos do Porto, Braga e 
tendemos, mas os nossos constituintes [ Vdaniia; agora lomal-a-hemos debaixo 
não applaudem as nossas decisões. Te-ldurn outro aspecto nao menos interes* 
rémos talvez feito jusjça, mas não te--sante. como é a parte technica, e vere
mos guardado aS formalidades com qm* i mos que ca unica realisavcl, c a única 
ella se costuma administrar. Não vemos t qué está em'harmonia com a sua iiihe- 

a accusaçãõ rente cbndição dc internacionalidade.
nem a defeza, votamos sem discussão . . , _
e èm segredo; podemos acertar por aca- a direclriz chamada hoje de Santo

0 processo, não ouvimos 
nem a defeza, votamos, sem discussão Já dissemos que não impugnávamos

; Thyrso se tivéssemos a certeza, que a 
| linha prosegtliria de Braga a demandar

FOLHETIM
NAS CINZAS

ROMANCE D EUCENE BERTOUD

so, mas nem honramos os que absolve
mos mostrando (|ticlinham sido pronun-i imo.i piuovguma uc ..v...
ciados injustamenie, nem damos salisfa-; Monsão .atravessando as elevadas por
ção aos oIT.mdidos e ã sociedade fazen- lellas de Vade e Extremo, mas na con
do ver que eram infundadas as suas1 vicçao profunda em que estamos dc que 
queixás. a li»ha irá procurar a beira mar, fugindo

Não se sabe se tém soílridó a jusli ás enormes difliculdades para vencer as 
ça, mas a dignidade da camara padece,: quaes nao sobrariam as forças de um 
-- - - - - - - - - - - per(ja jq seu prestigio perde-1 opulento tesouro, e dobrando se ás ju- 

<.< n diciosas c razoáveis reclamações que se
hão-de letahtar por parte dos habitantes 
dq Vjanoa, não podemos deixar de 
optar “Reta do sr. Souza Brandão como 
a unícá que não fere nem deslroc as 
forças económicas da Província, ro
bustecidas ha largós annos, por uma 
vida cohimercral e agrícola/ '

‘Encarada á questão primeiramente 
nela maior w menor distância a per
correr, emamos convenciuns que entre 
Bragá c o Poftó será mais lonigàlá li
nha de Santo Thyrso, pois que segundo 
as estradas novas de Braga ao Porto por 

;-"-’it» direcção, se contam s-essenla e 
nove kilometr^/ia qfla>ifp qu^pela 

estrada direita são apenas, cincoeni..,” . 
pelo traçado do caminho de ferro já 
estudado são cincoenla e oito.

D’esta cidade porem para a frontei
ra, mais. curto será o trajecto seguin
do o interior que pela beira mar, mas 
não será a differença muito sensível, 
porque o traçado por esta região, Será 
obrigado a desenvolver-se consideravel
mente para poder atlingir ora aos vales, 
ora ás pontes e levadas.

0 traçado do Porto até Braga, é de 
bem mais diflicil construcção que o já 
ésludado, sobre tudo depois que passa 
das alturas de Santo Thyrso para Gui
marães até Braga; mas’aonde as difli- 
culdadcs são verdadeiramente colossaes 
são de Braga até Monsão. Só uma na-

a linha irá procurar a beira mar, fugindo

e. com a 
se a aucloridadc das b-is, e corrompem- 
se os costumes com o mau exemplo.

Nao recejo que as ruins paixões dos 
tribunaes ordjoários affastem dá camara 
os seus membros. Muilos d’etles faltam[ 
diariamente ás'sessões, e o's trabalhos; 
não se interrompem. E desgraçado séiiã ■ 
o paiz se o'numero dos dtqiulados mel-j 
tido em processo chegasse a impedir oah-i 
.in rln« fralintline !•■.> l .nionVirpc Se 

assim fosse ou a magistratura judicial es-
córte< eiiiiiz^a», mesmo teinpô que alo privilégio do foro paYa o deputado não [lava quasi .toda corrompida ou acamara 

I >. L j-.AL txisíem hoje-0 prestigio que sc ligava dos deputados era composta dc scelcrados,
? • a.y. se póde

30’CargO uCIDlDUIU proporção cm que 0 uCuiiuuid uíoidb 
se augmentou a consideração pelo prin- admillir.

sua independencia estivesse ‘ia^gatauL' 
liila que o declarou inviolável pelas opi
niões que proferisse no exercício das 
suas funcções.

Não demos porém a estas disposi
ções a intelligencia que o poder cons
tituinte Ihés não quiz dar. Não queira- 
mos èoncltiir delias qne o deputado nao 
é inviolável pelas opiniões, que mani
festar fóra do exercício das soas fuiíc- 
ções, nem que a inviolabilidade é um 
privilegio, quando a manifestação do 
pensamento é uma das primeiras ga
rantias concedidas pela carta a lodos os 
portugueses. 0 fim claro, evidenle, des
ta disposição foi saber sentir que no 
seio dá representação nacional não se 
reconhecia hyerarchia, não havia supe
rior uem inferior mas só eguaes, e que 
o deputado que nas fileiras do exercito, 
por exemplo, era obrigado como subal
terno a obedecer ao seu superior, e a

cipio da egualdade. Como o cidadão ro
mano que repelia com urgulho até no 
meio dos flagícios o civis romanus sum, 
cada deputado póde repetir, cidadão d’um 
estado livre—som cidadão porluguez — 
que não vai menos que ser seu represen- 
tçnle. Propúgnadores da egualdade, len
do destruído muitos privilégios, não dei
xamos subsistir um que nem nos no
bilita como representantes nem nos hon
ra como cidadãos.

Já vedes que o meu intuito c extin
guir o privilegio concedido ácamarados 
deputados para impedir o processo im
pedir o processo intentado contra qual
quer dos seus membros. Restituímos 
por este modo ao poder judicial as suaa 
altribuições e independencia, e abdica
mos a funeção de julgar que não pode-

Bem sei que é constitucional o ar-; 
tigo da carta cuja alleraç.ãó proponho: 
mas essa circumslancia serve sóínentè 
para se observarem as formalidades que 
a mesma carta recommenda. N’esle in-| 
luilo tenho a honra de apresentar o se
guinte

Pi ojectõ de lei

Arl. 1.® 0 poder judicial é compe- 
tenle para conhecer dos delidos dos de
putados durante o periodo da legisla
tura.

Arl. 2/ Na próxima eleição geral 
de deputados õs eleitores confirrtiarão 
nas procurações dos deputados eleitos 
especial faculdade para se alterarem, 
n’esta paite, os. artigos 27 e 41 da car
ta conslitucioal.

deputados eleitos

TRADUCÇÃO LIVRE
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André Sauvain acotovelou vinte pessoas, 
aproximou-se e passou adiante do chapeo de 
veludo negro, voltou-se timidamente, encom- 
mendou a alma a Déi|S, e ousou encarar fi
nalmente. .. uma decepção. . .

NSo era ella. ..
__ Dou em doido nSo tarda !...disse el

le desesperado voltando para casa. Estar 
apaixonado antes de ter o luturo seguro.. . 
é fazer círculos na agua com moedas doiro. 
Vejamos, sou homem, ou não ? Sou. Pois bem, 
esquecerei esta creança de cabellos loiros.

Passou a noite a jurar que não pensa
ria mais nella, e sempre revolvendo-se nos

carvões acesos da insomnia. Motivo porque no 
dia seguinte, quando a penhora Poussignol, 
porteira de grandes bigodes e pés enormes, 
entrou na ofTicina, encontrou André empoleira
do em duas cadeiras, e espreitando alravez 
da vidraça para uma Janella fechada.

— Então! não querem ver!... excla
mou ella com voz masculina.

— Quem é que mora acolá? perguntou 
o pintor.

A senhora Poussignol enviesou os olhos 
marroquinados na direcção que lhe indicava 
o dedo (lo seu cliente, sorveu uma pitada e 
brandiu a vassoura com um gesto feroz. |

— Aquillo!. .. disse ella, aquillo não é 
gente. • I

André sentiu uma viva indignação. Nàoi 
obstante conteve-se, e pondo-se acavallo n umai 
cadeira, pediu á senhora Poussiguol qtie pro- 
segtiisse.

— Dois quartas para a rectaguardá, con
tinuou a porteira, mohilia de seis vinténs, selte 
moedas d aluguel, entrando na conta o gaz. . . 
Ahi esta!

__Eella?. . . perguntou André.
__ ]7||a quem? 0 homem que alli mora 

chama-se Germinal. É um empregado publi
co, aposentado, um velho pelintra, um usura- 
rio capaz de tosquear um ovo, e que não 
esc» rrega nem cogi um pataco de consoada.

— E ella ?. . .
— Ella, quem j. . . Ah! sim aquella pe

quena que passa a vida na janella. . . Perde 
o tempo, a pobre rapariga ; o senhor An
dré não é capaz de levantar os olhos 
inda que seja para ver sahir Venus das on
das !. . ■.

André mudou de côr.
— Que!... disse elle, então você ima

gina que é por minha causa ?... Eu até nun
ca reparei n’ella.

— Que admiração!. . . sempre agarrado 
ás pinturas!. Pois olhe, ha muito tempo que 
ella não lira os olhos do senhor. . . D’acolá 
vê-se tudo aqui para dentro. . . Eella entre- 
lem-se a ver o que o senhor faz.

— Mas quem é?. . .
i—Ora ! a Rosinlia Germinal, afilha d’y- 

quelle velho sovina. . . Um grande.vediaco ! 
Parece um malvado que tem mortes na cons
ciência.

— Ora deixe-se disso !
— E’ como lhe digo.'. . Basta que elle 

ha onze annos que não põe pé na rua’. . . 
Onze annos! Que me diz o senhor a esta?

— Provavelmente é doente.
— Anda cá doença que te quero ver!. . . 

lem tanta saude como cu e o senhor, o que 
elle' tem é medo de qué o agarrem, éo que 
é. Vae tomar ar a um jardim, do tamanho 
do «Con=litucional» desdobrado.. . onde o 
senhorio lhe deu licença de passeiar. . . Ora 
veja se isto não faz mesmo pena?. . .

— E ella?. .. perguntou André.

— A menina Rosa ? Essa anda d’um la
do para o outro, varãs compras a correr, cui
da da éosinlia, remenda a ròtipa do pae, que 
ainda não comprou nenhuma. Deus me per
doe, desde oaltentado de Fieschi. Roupa no
va ! importa-se mesmo com isso, olha quem! 
Assim que ouve passos no corredor, deita 
a correr de gatinhas, e metto-se no quarto; 
se lhe batem á porta, põe-se a tremer 
o queixo, e nào se resolve a abrir senão 
ao fim d’uma hora. Se lhe trazem uma car
ta, fica logo da côr d’um afogado! Agora di
ga-me se póde haver um christãó com um 
medo d’esles?

— E ella ?.. . disse André.
— Ella?.’.. A faltar a verdade, é uma 

rapariga desembaraçada e fina, aceiada como 
poucas, alegre cemo um pintasilgo, é todo o 
dia canta, lotiõ o dia canta, desde pela manhã 
até á noite. . . Anda sempre a lidar no ama
nho da casa é ganha ainda tres e meio a fa
zer flores, porque % píe tem só noventa mil 
reis, e se não fosse a filha, havia de lhe custar a 
dar aos queixos! . .

— Mas, disse André, bonita como êlla 
é. . . sim, ella pareceu-me bonita. . .

— Linda como os amores, affirmou a por
teira. u

— A jiroposito d amores. . .disse André 
esforçando-se por sorrir, ella deve ter mui
tos namoros?...

__Namoros! cila?! isso sim! muito-jui-

zinho, muito seriasinha, não ha nada que se 
dizer/. . . Quando sahc á rua, que lhe façam 
frente, que andem atraz d’ella, que lhe digam 
alguma coisa a ver se ella responde. . . Pois 
não, espera que logo!. .. as compras feitas 
e a obra entregue, volta para casa a galope, 
e não sabe que mais hade lazer para que o 
pae esteja alegre; é o que lhe digo, e o ma
roto do velho então está contente e feliz. . . 
como se não tivesse remorsos no estomago.

— E que especie de gente lhe entra em 
casa ?

— Em casa ?
— Sim.
__ Entrar-lhe alguém em casa / em casa 

delle !. .. Oh ! isso sim!. .. Se elle-não co
nhece um gato na terra que cobre o sol !

_  ]{... os visinhos ?. ..
__Os visinhos? elle nem sequer Ibe sabe 

ós nomes. Uma cara de novo ataca-lhe os ner
vos.

— Palavra dhonra! murmurou André 
despeitado, é um ser bem mysterioso, hade 
ser-me diflicil domestica!-o !

■— Se eu lhe estou a dizer que é mesmo 
um urso! Não ha exemplo delle ter dirigi
do umá palavra n folgo vilvo, a não ser a 
mim ou ô filha. E mais deprèssa se deixará 
fazer em postas, do que sahir para fora da 
toca...

Uma pnncada muito ao de leve na porta 
' do alelier fez calar a senhora Poussignol.
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ção muito rica, é que por capricho pen
saria construir um caminho de ferro 
lendo a superar tantas diíficuldades. 
Gigantescas obras d’arte, extensos tú
neis , cujas extensões excederam por 
certo a seis kilomelros, em terrenos 
graníticos, rampas forçadissimas, cur
vas de raias muito pequenas, explora
ção assás dispendiosa, seriam os resul
tados da rcalisação de similhante ideia. 
0 caracter de internacionalidade pouco 
respeitado se acharia no traçado em que 
as velocidades maximas a dar seriam 
muito inferiores ás que devem haver 
n’uma linha que tenha de satisfazer 
áquelle quesito.

As difTerenles elevações pela linha 
do interior traduzidas em distancias ho- 
risonlaes, tornariam sobre maneira ex
tenso o traçado do interior, e ainda 
que a sciencia não tenha pronunciado 
a sua ultima palavra sobre os melhora
mentos da locomotiva, não podemos 
de modo algum escusar-nos cm desco
bertas que pertencem porem quanto ao 
futuro para dizermos que as rampas 
que só hoje se vencem com velocidade 
dc 30 kilomelros por hora, amanhã se 
poderão passar com duplicada rapidez.

Nós tocamos esta questão do ca
minho de ferro para Salvalerra pelos 
Arcos c Monsão, por sermos provoca
dos pela discussão que ácerca dos dois 
traçados sc lem levantado, mas nunca 
nos poderíamos lembrar de similhante 
diredriz, porque ella não lem uma só 
condição favóravel, quer de viabilidade 
que lhe dêfóros de entrar em uma dis
cussão séria e desapaixonada, e apenas 
o campanario cego como é, é que podia 
ser-lhe advogado.

Nós que temos ainda grande parle 
do nosso paiz sem um melro de estra
da nova, irmos construir caminhos de 
ferro procurando os peores terrenos pa
ra a sua construcção, eslabclecendo-os 
de mais a mais em péssimas e desfavo
ráveis condições para a exploração, se
ria um facto que evidenciava a necessi
dade d’uma tutoria.

Não queremos, pela enormidade do 
absurdo, que a linha depois dc estar 
em Braga, vá seguindo a margem esquer
da ou direita do Cavado a procurar a 
do sr. Aguiar em Espozendc; seria per
correr 31-kilometros na perpendicular á 
direcção geral, e por este principio es- 
uiiiiv» l«ivliiia>iu» a avrvuiiui «jut a u«- 
reclriz para a fronteira

l te ai ? v ■<, cs habitantes 
que a dilTerença do cus

to primitivo e onus de exploração que 
ba entro o de sua exc.’ c o de Santo 
Thyrso, dará mais que o necessário 
para a construcção d’tim ramal que de 
Villa Nova siga para Guimarães pelo 
vale do Ave.

Ê d’eslc modo que nós encaramos 
a questão da viação acelerada na pro
vincia do Minho, c continuaremos fir
mes nas nossas ideias porque não co
nhecemos, nem possivel é conhecer, por 
não existir, outro traçado, que seja mais 
conveniente que o que sempre aqui te
mos sustentado. • • •

porém nega-se a desejos da Inglaterra e da Rnssia, é hoje, 
que esta seja um estauo nuiepenudue como em fevereiro de 1859, um meio 
como as cidades ansealieas, servindo de de dar tempo aos armamentos da Italia 
terreno neutral entre a Allemanlia e a e da Prussia; e se eslas, como se sup- 
ilalia, e lambem nÀo admille a garantia \ põe, aceitam . a conferencia, na qual 

so, não contem mais de oitenta e quatro collecliva da Europa em favor da santa

REVISTA EXTRANGEIRA liberdade de Veneza, | 
que esta seja um estado independente

A nota collecliva da França, Ingla
terra e Rússia, concernente ao congres- 

sé. Também não quer a Italia que as 
Duas Sicilias constituam um reino sepa
rado, nem consente na restituição das 
Marcas e da Umbria.

«A Prussia não reprova o congresso, 
porém resiste a qualquer engrandeci
mento da Áustria na Allemanlia, e pede 
que os ducados do Elba, pelo menos 
sejam uma especie de principado de 
Asturias para o herdeiro da corôa.

«A Áustria não se resusa a discutir 
a questão de Veneza, porém como não 
foi vencida no campo de batalha, susten
ta com rasão que o Adriático deve ser 
um mar neutral; que o quadrilátero deve 
desapparecer, c que é preciso que a Si- 
lesia, que já pertenceu á Áustria, seja 
na Allemanlia' a compensação dos seus 
sacrifícios na Italia

«Quando tudo isto se realise, o que 
é muito difficil, não reclamará lambem a 
França as suas fronteiras no Rlieno?... 
Acaso a Inglaterra verá com indiflerença 
a Prussia lornar-se uma grande potência 
marítima-?. . . Não aproveitará a Rússia 
a occasião para fazer valer as suas as
pirações no Oriente?. . . Tal é a situa
ção em que se reune o congresso, em 
presença «le uma excitação bellicosa e 
patriótica como em tempo algum se viu 
tanto na Áustria como na Italia.»

— «A subida considerável dos fun
dos públicos nas principies praças da 
Europa concorda com a noticia, cada ■ 
vez mais confirmada, de que a confe
rencia enropea ('pois não se chamará 
congresso) vae reunir-se em Paris de | 
10 a 15 de junho corrente. Que as tres 
potências neulraes estão já de accordo 
sobre o convite é cousa que o sr. Glads-J 
tone annunciou já olficialmente na ca
mara «los communs em Inglaterra, res
pondendo a uma interpellação de Disrae- 
li. A Europa de Franc/ort acrescenta 
que no dia 25 partiram de Paris, Lon
dres e S. Pelersburgo as notas respecli- 
vas, que de um momento para outro os 
embaixadores de Florença, Francforl, 
Vienoa e Berlim devem entregar 
nome das polcnçias medianeiras, ao ge 
neral La Marmora, ao barão de Cubeck, 
presidente da rtietjr germanica, e aos 
condes de Mensdvirff è Bismark. CoO 
sc vé, a confederação germ^ojea estará 
_directan.enjejypresenkd n’esla confc-) 

rencia, e em separado «las duas grandes 
potências da Allemanlia.

Ignora-se comludo se n’esta assem- 
bléa diplomática íomarão parte só os em
baixadores ordinários acreditados em 
Paris, ou se lambem os mini>lros estran
geiros «las sele grandes potências que 
vão reunir-se. Neste caso, alem dos 
quatro acima mencionados, haverá mais 
o principe Gortschakfl, lord Glarendon e 
o sr. Druyn de Lhuys, que presidirá á 
conferencia.»

— «Uma folha franceza deixa prever 
que a França deseja a guerra, e que os 
acontecimentos seguem hoje o mesmo 
curso que em 1859. 0 discurso de Na- 
poleão III em Auxerre é o echo do que 
proferiu nas Tolherias o embaixador da 
Áustria.

«A proposta do congresso, ante os

linhas.
Depois de descrever a situação amea

çadora da Europa, indicando as suas 
causas, a nota expressa o desejo unani
me das Ires potências de prevenir um 
conílicto sanguinolento, e cita os tres 
pontos que se deverão discutir, que são 
os que já se conhecem. Para o primeiro 
ponto (o dos ducados) não indica solu
ção; a reforma federal é apresentada 
como questão europea; emquanlo á 
questão de Italia não se falia de Veneza, 
porem sim da consolidação e segurança 
do reino italiano.

— Vários governos dos estados da 
confederação germanica manisfesl.im-se 
dispostos a proleslar contra a discussão, 
na próxima conferencia, da reforma fe
deral, porque isto seria ingerir-se nos 
negocios internos da Allemanlia Diz se 
qne esta questão será tratada na próxima 
sessão «la dieta.

A Turquia prevalecendo-se da reu
nião da conferencia, acaba de notificar 
ás potências que resolveu occupar os 
principados.

A eslas horas as tropas turcas já 
deverão ler passado o Danúbio.

A Rússia não fez demonstração al
guma contraria á intervenção nos prin
cipados.

Vejamos o que diz a Epoca folha de 
Madrid.

«Emquanlo os gabinetes de Londres, 
Paris e S. Pelersburgo continuam as 
negociações para a reunião de um con
gresso; a Áustria, Prussia e Italia não 
desistem dos seus armamentos, prepa
rando-se assim para a guerra.

«Involuntariamente se recorda o que 
aconteceu em 1859 em situação igual. 
Agora como então prepara-se um con
gresso sem que ninguém confie na reu
nião d’esta assembléa, pois, como bem 
diz a folha scmi-official de Vienna, se o 
resultado deve ser que a Áustria perca 
Veneza e a Prussia obtenha os ducados 
do Elba, só ha necessidade de que a 
Áustria se entenda com a Prussia e a 
Italia, sem serem ouvidas as outras po
tências. De lodos ne J « a

TiniMlO tPCH) I ; • i r ;'-; 
iilemora, pois, em consequência dás suas : 
I instituições militares, não estavam tão 
preparadas copio a Áustria para a guer-

.'...‘ isto comprehende-se bem etn Vien- 

e Santo 
curar a 
ipugna-

e náojna, e portanto não se deve estranhar que | 
e sa-j a Áustria, quando menos se pense, sáia 
•iien-|de uma situação que para ella envolve

lautos perigos.»
— «Continua a haver a esperança 

de que se reuna o congresso, ao mesmo 
tempo que se não desvaneceu ainda o 
receio de guerra. A opinião geral é que 
nenhuma das potências helligerantes 
quererá aceitar a responsabilidade de se 
não fazer representar n’uma assemblca 
da Europa; porém como se não realisa o 
desarmamento, e as questões que o con
gresso vac discutir são de diíficilima re
solução, ainda que se reuna a conferen
cia, d’ella surgirá a guerra. Vejamos a 
situação em que as potências vão ao 
congresso.

«A Italia reclama absolulamenic a

como em fevereiro de 1859, um meio 

terreno neutral entre a Allemanlia e a e da Prussia; e se eslas. como se sup- 

nada vão perder, e a Áustria a rejielle, 
não se lhe dando compensação alguma 
por Veneza, collocar-se-ha na mesma 
situação em que ha sele annos, e ata
cando a Italia linha esta por seu lado a 
França. A imprensa imperialista declara 
sem embargo, que são injustas sinr.ilhan- 
les accusações, e que a França com a 
sua neutralidade unida á Inglaterra e 
á Rússia, comquanto faça tudo que po- 
dér para limitar e intervir n’am momen
to supremo, não abriga aclualmenle de
sejo algum de guerra.»

—«Está aclualmenle em Paris uma 
embaixada chineza. Como é a primeira 
enviada ao occidenle, é preciso sauda-la 
como a um progresso notável e um novo 
indicio da civilisação da epocha actual.

«A embaixada deve percorrer a 
França, Inglaterra, Bélgica, Prussia, 
Dinamarca e Rússia, e estudar a questão 
do estabelecimento de relações diplomá
ticas regulares entre a China e as po
tências europeas que já fizeram tratados 
com aquelle império. ' *

«0 chefe da embaixada chama-se 
Presila-Feu; exerce ha muitos annos o 
cargo de director das alfandegas euro
peas no império chinez; conhece bem os 
europeus e sabe como elles dirigem os 
negocios, e é um homem de talento e 
illuslração que reconhece as vantagens 
da administração Occidental, e os melho
ramentos de que carece a administração 
chineza.»

— «Antes de honlem (25) reuniu-se 
em Paris a conferencia ordinaria para 
examinar a situação creada nos princi
pados do Danúbio pela chegada do prín
cipe Carlos, o qual, procedendo já como 
soberano, acaba de organisar um minis
tério em Bucharest. Até agora a confe
rencia vacilla em auctorisar a entrada 
das forças turcas e russas nos principa
dos, lendo a Áustria dado a entender 
que se estas forças occupassem a Molda- 
via, ella occuparia a Valaquia. Segundo 
parece, a França, a Italia e até a Prussia 
se inclinam a aceitar o facto consumma- 
do. A Inglaterra, a Áustria e a Turquia 
parecem combale lo, de modo que a Rús
sia será arbitra da maioria.»

de lua. Resente-se de nào lerem os
I D DP flíWTO ' *MS ,nem,,ros c°nsultado os nt>rosc<«pos, qiian-
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Tornaram-se fastidiosos as prolongas e 
programmas. Raro leitor os leva ao fun e 
mais raro ainda o que tal faz sem muitos 
abrimenlos de bocca. Dispenso-me, portanto, 
de dar os motivos por que vim a furtar-vos 
um pouco do espaço do vosso jornal para as 
minhas correspondências; e de entrar em im
pertinentes minuciosidades sobre a maneira 
como faço tenção de desempenhar-me do en
cargo de nosso informador.

Entro, pois, na rn «leria, sem preâmbulos 
nem mais detidas apresentações.

Os altos destinos da Europa, complicados 
pelos ameaços de guerra entre a Italia, a 
Prussia e a Áustria, prendem as attençòes de 
quantos sabem soletrar letra redonda. Desde 
a mais estreita oflicina de barbear, escondida 
no recanto de pouco frequentada bitesga, até 
aos salões dos mais opulentos argentarios, as 

probabilidades da guerra discutem-se, as ten
ções dos soberanos empenhados n’ella devas
sam-se, e antes de ter troado o canhão que 
hade decidir da victoria, já se repetem os do
mínios questionados pelos combatentes.

Antes isto do que cada qual occupar-se 
da vida do seu visinho.

Por fallar n’isto, occorre-me naturalmen
te aos biccos da penna uma questão de se
nhoras visinhas em que tem andado empe
nhado o municipio portuense com alguns pro
prietários da rua da Alegria. E’ o caso de 
uma pequena faísca produzir alguma con
flagração.

A faisca n’este caso foi o alinhamento da 
rua que acima mencionei. Determinou a ca
mara que algumas casas d’aquella rua fos
sem trazidas mais adiante, a fim de a ali
nhar convenientemente.

Vários moradores do sitio requereram 
para que o terreno comprehendido entre a li
nha das edificações e a do projectado alinha
mento, fosse antes aproveitado para um mi
radouro, por ser aquelle local de boas vis
tas e ares sadios, onde os poetas e hypocon- 
driacos podiam ir espairecer suas melancholias. 
Isto n troco de uma bagatela de alguns con
tos de reis, que demandava a obra.

Dividiram-se as opiniões da camara e as 
do publico. Uns eram pelo miradouro, outros 
eram pelo aformoseamento da rua. Os paços 
do concelho presencearam e ouviram cousas 
a que de certo ainda nâotinhim assistido. A 
camara, querendojeortar este nó gordio, man
dou arrematar o terreno em questão, com o 
que o caso se intrincou ainda mais.

0 terreno dividiu-se em vários chãos, ou 
haviam de ser todos arrematados conjuncta- 
mente, ou ficava a licitação sem eíFeito, se 
apparecessem apenas concorrentes a alguns. 
Deu-se este caso ; appareceu só licitante pa
ra dous chãos. O dono dos prédios adjunctos 
a elles reclamou, exigindo que lhe fossem en
tregues, para o que se prestava a dar pre
ço superior ao da arrematação. Era justifica
da a exigência. A camara, que não tinha 
dado prova de grande cordura pelo modo co
mo encaminhara este negocio, emendou a 
mão e emendou-a bem. Determinou que os 
chãos fossem entregues ao proprietário dos 
prédios adjunctos. N isto parou tudo e o mi
radouro nào se fez nem é crivei que se faça. 
Ha que farte miradouros no Porto e os des
perdícios também nào escasseam. A elisãõ 
deste miradouro não affecta em nada a van
tagem que a cidade leva a outras terras pe
la abundancia dos seus sitios pittoresc

A questão é velha e tem sido faslidíwsa- 
mente debatida. Trago-a* apenas a terreiro 
para deixar archirado oconjuncto de misérias 
que se desenrolavam durante o_ andamento 
d’este pleito do hyssope.

A C(im:>ra„d“« eieitn em má con- 
..'íícçâo de lua. Resente-se de nào lerem os

I d<) o -.tia,io i jjvuu a acceilar das màos
Uo povo o encargo de administradores dos 
seus interesses.

Ha pouco tempo um camarista foi mul
tado por atropellar uma creánça, na occasião 
em que passava n’um carro “pela praça de 
D. Pedro. Mais recentemente: foi-o collecti- 
vamente a camara por mandar ou consentir 
que fosse despejada uma porção de entulhos 
no terreno de um particular^ contra a ex
pressa determinação das respectivas posturas.

Aos jornaes apparecem a cada momento 
reclamações ao corpo municipal, de envolta 
com censuras mais ou menos moderadas.

Nos conciliábulos particulares estvgmati- 
sa-me acremente o procedimento da camara 
em alguns negocios. Que sorte!

Porém deixará isto de causar tão grande 
admiração, sabendo-se que a camara se com
põe de cavalheiros, dos quaes apenas a terça 
parte possue a illustração suíTiciente e a cor
dura necessária para exercer os cargos de 
vereadores.

Não ha muitos dias que um , já celebra-

— Entre!.. . exclamou o pintor deixan
do-se ficar empoleirado nas cadeiras.

A porta entre-abriu-se. e um homem ma
gro, e descarnado, ingeriu-se pela abertura.

— Senhor. .. disse elle a Sauvain.
E calou-se, deu um suspiro, torceu as 

màos, o que produziu um efleilo de raspar em 
madeira, olhou em volta de si com ar espan
tado, e fez um gesto de querer fugir. Porém 
mudou d ideia, e continuou, a gaguejar, co
mo se cada palavra lhe fosse puxada da gar
ganta por um saca-rolhas invisivet.

— Senhor.. . eu chamo-me Germinal... 
e moro... aqui ao pé... e venho.,. na 
qualidade de visinho... fazer-lhe uma... 
pequena. . . visita !. . .

André desenvencilhou-se das cadeiras com 
grande barulho; o senhor Germinal, amedron
tado, foi recuando até se encostar á parede.

— Cruzes!. .. gritou a senhora Poussi
guol, no cumulo do espanto.

V
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Se a ferrugem, esse peroxido de ferro 
hydrntado, tomasse uma fôrma humana, nào 
escolhia outra iucarnaçào que nào fosse a do 
mdniduo que André Sauvain tinha diante 
d elle.

O senhor Germinal assimilhavn-se a um 
prego colossal esquecido por seis mezes n um 
lugar húmido.

Tudo n'elle era ferrugem, desde a ca
deia d aço que lhe pendia do relogio de duas 
Caixas de prata, até aos botões do colete quasi 
a fugirem das casas. Côr de ferrugem era a 
roupa encoscorada que trazia, lustrosa, á 
força d uso, nos joelhos, nos cotovellos e nos 
homoplatas ; côr de ferrugem eram as suissas 
aos quarteirões, os raros cabellos deixando a 
nú um naco de craneo d'um amarelo barrento, 
a lesta salpicada de pintas pardas, os olhos 
inquietos mellidos dentro d um circulo ama- 
rellado como os dos peixes cosidos, e os lábios 
deixando vèr gengivas em ruina. Enferrujada 
era a voz que elle tinha; e do seu todo ema
nava nào sei que cheiro ferruginoso.

Mas a despeito da opinião da senhora 
Poussignol, nào tinha de forma nenhuma a 
apparencia determinada d um exbandido. Era 
um homem acanhado, humilde, timido, do
minado sempre por um mal-estar continuo, 
por uma trepidação nervosa inexplicável, com 
o ouvido sempre á escuta,-a attençào sempre 
ao quem vem lá- Até i»*este momento em 
que arriscava uma caminhada phenomenal 
para elle, parecia operar debaixo da pressão 
d uma vontade mais forte que a própria, á 
simdhança d um sonâmbulo recalcitrante que 
um magnetisador dirige,

Mas nunca um feliz mortal foi acolhido, 
affagado com um sorriso egual ao que André 
Sauvain mostrou ao pae da sua chimera loira.

— Tem a bondade de assentar-se, meu

grar-

curo senhor Germinal! . Que atnavel sur
presa!. .. Que excellentc ideia que o senhor 
teve!... Meu Deus, nào sei como hei-de 
agradecer-lhe!

Pouco faltou para que André se pozesse 
de joelhos.

0 senhor Germinal suspirou, assentou-se 
com precauções que faziam crer que os joe
lhos ponteagudos precisavam dazeile, raspou 
de vagar os dedos nodosos uns contra os ou
tros e disse:

— Hoje é dia de Natal, senhor Sauvain!
A esta verdade incontestável, André jul

gou do seu dever manifestar alguns signacs 
d’alegria

— É verdade, é dia de Natal. Uma 
de festa!

— Muito grande.
— E está um dia muito lindo.
— Lindissimo.
— Mas bastante frio.
— É verdade, muito frio.
Neste periodo da conversação, 1 

cinco minutos de pausa. André contemplou o 
senlior Germinal com um modo insinuante, e 
pegou-lhe numa das mãos que apertou entre 
as delle com filial carinho. O senhor Germi
nal baixou pudicamente os olhos, e retirou a 
mão com a qual raspou na outra.

— Sou de parecer disse elle que por 
occasiào d esta solemnidade. .. a gente póde 
permittir-sc.. . um pequeno extra '

houve

— A vida é uma só, respondeu Sauvain 
procurando advinhar qual era a conclusão 
que o seu interlocutor queria tirar.

— E por isso estou resolvido, continuou o 
velho, e, como o senhor é meu visinho. . .

0 coração d André cessou de bater.
— Tomo sobre mim, articulou o senhor 

Germinal com incríveis esforços, sim. . . tomo 
sobre mim... de., . convidar o senhor. . . 
para o mesmo fim!. . .

— Que diz elle!. .. exclamou a senhora 
Poussiguol.

— Senhor! relpondeu Sauvain. meu caro 
senhor! uma tal hpnra, um tal’ . . Ah! se
nhor, disponha de mim.. . pertenço-lhe em 
•orpo e alma!’.. .

— Não peço tonto, disse o senhor Ger
minal, tirando do bolço um lenço côr de fer
rugem, com o qual limpou a amarellada ca- 
reca. Pcço-lhe uuicamente. .. o favor de 
subir hoje a minha casa... das oito ás oito e 
dez minutos... para passar-mos a noite mo
destamente. . . em familia.

Em familia! repetiu André extasiado.
— Acceita ?
— Se aceito! meu caro e respeitável visi

nho, mas com Inthusiasma! com frenesi!. .
0 senhor Germinal ergueu-se num só 

tempo, como se fosse inteiriço. Parecia cons
ternado.

— Então, disse elle cam voz lugubre, até 
á noite,

— Até á noite.' meu respeitável visinho! 
modulou André interrompendo o ruido de 
raspador, sacudindo as duas màos de Germi
nal.

Este encaminhou-se para a porta.
— Hade haver.. . acrescentou còm voz 

ab.ifida, sim. . . talvez haja. . . cidra.
— Adoro a cidra.
O Germinal abriu a porta.

E também. . . sim, parece-me que 
posso afirmar-lhe que também hade haver, 
castanhas assadas.

■ Sou doido por castanhas assadas.
E a porta fechou-se.
André Sauvain ficou um momento esma

gado debaixo da enorme somma de felicidade 
que a Providencia lhe enviava; depois saltou 
para o meio da oflicina, e executou com furor 
uma sarabanda tão desenvolta como desco
nhecida.

A senhora Pau-siguol, essa, apenas teve 
força de dizer.

— Ora esta! ,
E o excesso d estupor paialvsando-a, 

cahiu com todo o peso em cima da caixa das 
tintas, esmagando tudo.

(Conlintía)
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ta da meia-noite, na praça da Alegria, travou-se 
umi rixa entre os creados doa dous pastellei- 
ros João e Domingos Bochechinhas, d.i rua 
de S. João. R‘siillou ficarem feridos o crea- 
ílo Manoel di Graça e seu lilho , que foram 
curar-se p.ri o Hospital. Dizem-no* que es
te couflict.i fira provocado pelos creados de 
João Bochechinhas, auxiliados pelo filho do 
Vinagreiro estafêta. Este ultimo esteve prezo 
desde a ultima meia noite até ás tres horas 
da tarde do dia seguinte. Pozeram-o em li
berdade provavelmente por não appareccrem 
contra elle provas bastantes de criminalida
de. A policia porém, deve cmpcnbar-se em 
descobrir os verdadeiros criminosos, o qne 
lhe não será talvez muito difficil. Chamamos 
também a attenção do digno agente do mi
nistério pará este similhantes acontecimentos.

Ontra.—Na terça feira pela nma hora 
da tarde houve lambem principios de desor
dem no campo de D. Luiz l.° entre um pai- 
zano e um soldado por causa d uma lavra- 
deira. Não teve felizmente consequências. 
Apesar porém da pouca gravidade do deli
do o digno commandante do regimento 8, 
qne prima em mantera boa disciplina militar 
mandou dar o conveniente castigo ao solda
do delinquente.

Ferimento.—Na quarta feira, pelas 
quatro horas da manhã, foi apunhado na rua 
do Farto um barbeiro da rua das Agoas, 
por alcunha o Bébé. O author do delido foi 
o Bernardo marcador do bilhar do café Vian- 
na. O criminoso foi preso perto do logar em 
que commetteu oatlentado. O ferido acha-se 
em perigo de vida.

Audiências geraes. — Foram 
hoje absolvidos pelo jury -os reus Manoel 
José Alves Dias e José Joaquim da Costa, 
accusados pelo crime de furto.

O digníssimo juiz de direito substituto 
o Exm.° Sr. Francisco de Campos annulou 
o cendictum do jury, jdlgarido-o iníquo.

O Frovinciano. —O novo jornal 
que vae publicar-se brevemente ríesta cida
de não se chamará o «Conciliador», como 
dissemos, mas sim o Provinciano.

Bem vindo seja pois o «Provinciano».
Corpiis illirisf i. — Fes-se quinta 

feira na egreja da Collegiada, a solemne fes
tividade do Corpus Chrisli, com o costumado 
esplendor e magnificência. O orador, foi, 
como já dissemos, o snr. Alves Mathoús, co- 
nego da sé primacial de Braga, que pela 
primeira vez orou n esta cidade, e que fez um 
discurso em que não desmentiu a sua provada 
capacidade e nomeado talento.

O auditorio era numeroso e escolhido, e 
esteve sempre pendente dos lábios do sr. Al
ves Matheus,

Depois do sermão sahiu a procissão, que 
ia acompanhada por grande numero de ir
mandades e confrarias, pelas duas ordens ter
ceiras, que levavam numeroso concurso de 
irmãos, por o corpo clerical do concelho , a 
que presidia o rev." arciprestre. pelo cabido, 
pelas aucloridades judiciaese administrativas, 
e pela camara municipal, fechando o préstito 
o destacamento que se acha n'esta cidade e 
a philarmonica da terra. G. do Minho}

Theatro. — A companhia dramatica 
dos emigrados hespanhões, debutou domin
go no nosso theatro, levando á scena o dra
ma «S. Vicente de Paula», cm 5 actos e 
um prologo.

Sem querermos entrar na apreciação do 
mérito da peça, que agradou a muita gente, 
diremos só que o seu desempenho foi mais 
que regular Distinguindo-se especialmente o 
sr. D João Sepulveda, director da companhia 
e seus irmãos, que revelaram bastante ta
lento c muito conhecimento e uso da arte.

Tanto a senhora Sandoval como as de 
mais damas, e as interessantes ninas ftiéar- 
da e Sacramento foram muito applaudidas

Terça feira representou-se o drama os 
•Mendigos de .Madrid» imitação do drama 
rancez Les pauvres de Paris. Em geral ode

,sempenho do drama agradou.
Desejava-mos que o theatro tivesse sido 

nu: is concorrido, por que os adores da compa- 
nh ■* merecem a todos os respeitos* protecção 

. iblico.
Sexta feira irá á scena o drama em 5 

çi. • =«EI Banquero».

do., .pelos seus discursos, proferia com en 
tooo esjás palavras:

«FalIam-mc da imprensa? A imprensa 
teni uma rosca que anda para a direita e pa
ra a esquerda, consantc a fiz-m girar. Eu. 
sou superior ao que ella diz. »

E por e-te lheor. E’ um debique
— A romaria do Senhor da Pedra, que 

se faz n uma capella d esta invocação situa
da no areal ao sul da barra, foi este anno 
menos concorrida do que nos outros annos. 
Fez esfriar os devotos a chuva que no domin
go, dia da romaria cahiu toda a manhã, e o 
aspecto desagradavel com que se apresentou 
a tarde. .

Ainda assim partiram tres comboios para 
o sitio do arraial e nenhnm foi devoluto. O 
fervor do ... culto religioso póde muilo em 
gente devota.

Em Valladares houve uma desordem entre 
os empregados da estação e alguns romeiros 
que exigiam um comboio para os conduzir á 
cidade. A exacerbação dos ânimos chegou a 
ponto de ameaçarem os empregados de que 
lançariam o fogo á estação. Aquietou-se tu
do com a chegada do ullimo comboio de vol
ta que transportou os assomados cidadãos ao 

De.vezas livres de perigo e já de 
mores.
de vêr acabar as cousas cm bem. 
laõ feliz exilo a viagem do comboyo 

■aos que na noite do mesmo dia par
tiu para Ovar. Ao chegar a Espinho, desen- 
carrilhou-se o trem, e o conductor, perdendo 
o equilíbrio, cahiu entre o tender e o baker.

Ficou immedialamenle esmagado. Não oc- 
correram mais desgraças, porém esta è sufi
ciente para se poder chamar deplorável a si- 
inilhante viagem

Reuniu-se no domingo ( ) a assemblea 
geral dos delegados da Caixa de Credito e 
soccorros mutuos da Associação industrial por
tuense. O fim da reunião foi a leitura do re- 
tatorio e a eleição dos indivíduos que devem 
;erir os negocios d este estabelecimento no 
futuro anno.

Também se reunin para o mesmo fim a 
issemblca geral da Associação artistica com- 
mcrcial.

Ila numerosas associações no Porto, e são 
antajosos os resultados que algumas estão 
iroduzindo Nota-se, porem, que são quasi 

sempre os mesmos homens que as dirigem. 
Se isto denota escacezde gente habilitada pa
ra tal encargo, é um triste documento para o 
Porto. Faz lembrar a historia: «nesta fre
guezia ha só dous homens honrados. Um e 
vocemccè;o outro vocemecê dirá quem elle é» 

Abrem-se sobre nós as cataraclas do ccu 
-c as dos concertos. A’ hora em que traço es

tas, bate a chuva no lagedo das ruas com 
um estrépito que não tem que invejar ao 
das bategas hybernaes È um supplicio.

Os concertos orçam pela mesma imper
tinência. Tivemos o do monte-pio dos em
pregados do Palacio de Crystal, com um mu
sico para cada trio de espectadorese os mú
sicos não chegavam |a 20. Tocou n’clle pe
la ultima vez o [distinclo pianista Arlhiir 
Napoleão, que parte para o Brazil, onde se 
demorará peito de um anno.

No domingo ( tiveram em S. João o 
do conlrabndista Arthur Frederico, Reinhardt 
director da banda dos marinheiros da arma
da. Foi pouco feliz. Estariam na sala 50 
pessoas. A noute convidava pouco, porque 
chovia a torrentes Traz comsigo o sr. Rein
hardt, alguns curiosos que representam, can
tam e tocam. A representar toleram-se, na 
exibição das outras prendas.... não sei que 
nvidos sofram impassíveis similhantes des- 

harmonias.
— Esta vae já demasiado extensa. Não 

quero furtar mais espaço ao vosso jornal, nem 
impnHnnar os leitores d elle por mais tem
po Até ao seguinte numero.

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE
Ao nosso correspondente do Porto 

é'imos desculpa por não dar ha mais 
mpo publicidade a sua corresponden- 

ia, o que não foi possível por falta de

RELIGIÃO
JUNHO 7.

S». Roberto.

Meditação.

ustodiam vias mieis ut non 
in lingua mea. Psal. 38

Tomei o partido de me observar de 
liiojc em iiante com cuidado, para não 
I cccar ■ r minhas palavras.

JUNHO 8.

<'oração dc Jesus.

Meditação.

íjc/ . tio tenuit me pro peccaloribus 
Desordem, — Segunda-feira por vol- i dcrelinquentibus legem tuam. Psal. 118

O’ meu Deus, fica meu coração tres
passado de dõr. ven lo quanto os pec- 
cadores despres.tm v.>ssa lei.

I tanto nas cousas domesticas como nos ne
gocios internacionaes.

Nada mais que mereça mencionar-se.

JUNHO 9.

S. Primo e S. Feliciano. COMMUNICADOS
Meditação.

Mitte illam de coelis sanctis tuis, ut 
mecum sit, et mecum laborei, ut sciam 
quid acceptum sit apud te. Sap. 9

Enviai-me, ó meu Deus, do vosso 
sancluario a sabedoria, para que ella 
esleja e trabalhe comigo, e para que eu 
saiba o que vos agrada.

CORREIO D HOJ~
Lisboa 3 de llaio

(Do nosio correspoudentc)

Se dos Porluguezos alguns Iraidores 
houve algumas vezes,'lambem é certo que 
se algum perigo ameaça a palria logo 
n’esla terra brotam os heroes mais bas
tos, que os cogumelos nos pinheiraes.

Anda tumultuosa a Europa, soam 
dos lados de Hispanba vozes sinistras 
á nossa independencia, e eis que para 
logo o veterano da guerra peninsular o 
heroe das campanhas da liberdade o 
marechal Saldanha. n’uma palavra, aban
dona as blandícias da vida privada, e 
corre a offerlar no altar da palria, pa
lavra penna e espada.

Dez annos havia que o marechal não 
cogitava das cousas publicas, e já mui
ta gente por ahi o considerava relegado 
no Panteon das glorias nacionaes. Ima
ginai pois do pasmo d’estes, quando cons
tou em Lisboa que o marechal voltava 
á política, que já tinha concorrido á ca
mara dos pares, que fallára, fizera um 
discurso, uma profissão de fé e um pro- 
gramtna de governo!

Ajrnim a cousa não me fez pasmar, 
porque me lembrava que também Achil- 
les recolheu á sua tenda para sahir mais 
bravo, quando o estomagaram deveras. 
Que o Marechal não está nem estomaga- 
do nem muito bravo. O Marechal está 
precisamente como convém n’estes tem
pos alterados; isto é brando com os de 
casa—declarou elle que exultava d’ale- 
gria vendo á frente da publica adminis
tração capacidades tão elevadase tão dis- 
linctos cavalheiros—mas com os de fóra 
o marechal póde ser cordeiro ou leão 
conforme convier. Se nos disserem pa
lavras de pazo marechal f iliará em doce 
estylo evangélico. — O marechal decla
rou ser Catholico Apostolico Romano. 
Mas se alguém houver tão audacioso que 
levante uma voz tTameaça o marechal 
rugirá o grilo das batalhas, e então. .. 
ai 1.. ai! dos vencidos!

Agora fallemos seriamenle. Que vem 
cá fazer o marechal? Que significa a 
resurreiçâo polilica do sr. Duque de Sal
danha.

Por aqui diz-se que lhe será incum
bida a pasta de guerra. Não acreditamos.

Das opiniões dos principaes jornaes 
portuguezes, e discursos dos deputados 
mais considerados, dos dizeres de toda 
a gente apura-se que a polilica d’estes 
reinos se resume antes lermos brevís
simos— augmento de imposto, prece
dido das possíveis economias.

Ora serád’uma graça verdadeiramen
te mephislofelica vermos o marechal Sal
danha figurar n’um ministério que te
nha por divisa econorpias.

Também me faltaram cm dictadura. Di- 
ctador o Duque de Saldanha, e por coluninas 
do seu throno os srs. Fontes, Martens Ferrão, 
Casal Ribeiro e para oráculo de tudo isto o 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio! Pois have
rá quem se lembre de tal ! .Mas uma dieta- 
dura não sahe da cabeça d’um homem, co
mo d um alçapão das variedades sahe Caram
ba 27. Uma dictadura presuppõe uma crise 
gravíssima, um forte partido que se sinta ca
paz de dominal-a, e um homem no qual es
teja encanado o espirito d’esse partido — Ora 
ningnem dirá que estejamos chegados aos 
apuros d uma tal situação, ninguém póde af- 
íirmar a serio que entre nós exista um grupo 
de homens políticos com plena consciência 
dos males publico^ e forte vontade de os ro- 
mediar, e ninguém podedizersem fazer estoi
rar de|riso os ouvintes, que o marechal Salda
nha seja o homem predestinado para realisaros 
grandes commettimentos de qne pende a sal
vação da Paina.

Por isso nenhum caso fazemos da dictura, 
e de quem n’ella falia.

Li n’uma folha de Lisboa que o sr. Casal 
Ribeiro já annunciouaos gabinetes da Europa 
que polilica seguirá o Govcrnno Portugucz, 

^Continuação}

Sr. redaclor

Continuando com a matéria, sobre que 
versa o nosso communicado anterior, havia- 
mos dito que o requerimento do medico Ra- 
malho de Barros tinha sido deferido; e nem 
devia de assim deixar de ser, porque o seu 
fim era chegar ao conhecimento da verdade; 
e com effeito , em vista do caminho claro, 
desembaraçado e franco, que aquelle medico 
encetou, não podia deixar-se de a ella se che
gar. Era na indagação da verdade sobre 
aquelles quesitos , que devia consistir o ver
dadeiro exame medico-forense , de que a lei 
os encarregava.

O regedor, Juiz-Eleito , Parocho , mais 
informadores, todos da mesma freguezia , e 
inclusivamente os mesmos parentes da finada, 
que se diziam queixosos, e se achavam pre
sentes foram os que indigitaram, «além de for
necer também os elementos, que podiam» as 
pessoas, que melhor se achavam nas circum- 
slancias de serem interrogadas sobre a maté
ria dos referidos quesitos.

Segundo as indicações feitas fizeram-se 
as necessárias intimações, e ultimamente em 
resultado das interrogações sob as formulas 
dos devidos juramentos, conseguiram os pe
ritos averiguar o seguinte:

1. ° Que Joaquina Rosa era robusta, e 
tinha 70 annos d edade.

2. “ Que duas de suas irmãs tinham mor
rido dapoplexia.

3. ° Que a referida Joaquina Rosa, cer
ca de 2 mezes, antes de fallecer, tinha tido 
um insulto apoplelico.

4. ” Que foi encontrada em um campo , 
no sitio de Bousecham, das 9 para as 10 
horas do dia 1 d’Abril. prostrada por 
terra, junto a um rego d agoa, em decúbi
to lateral, e um pouco curvada com a sua 
sachola pelo lado debaixo do seu corpo.

5. " Que levantada se mostrára estar im
pedida do orgão da voz , e dos movimentos 
naturaes de todas as extremidades, menos 
da superior esquerda, co n cuja mão limpava 
um suor copioso, que lhe emanava da fronte. 
Que lançava líquidos espumosos pela bocca; 
e entre estes caldo de couves.

6. ° Que nem na terra, em que jazia, nem 
em seus vestidos havia nodoas de sangue; 
nem n’aquelle sitio nppaiecera instrumento 
algum d’aggressão; e apenas a referida sa
chola da paciente. Que nenhuma das partes 
do corpo, que estavam a descoberto , como 
pernas, pés, antebraços, mãos, pescoço, face, 
e craneo mostravam vestigio algum d offensa 
corporal.

7. " Que levada para casa não fôra su- 
geita a tratamento algum; e que pela meia 
noute d’aquelle dia 4 fallecera.

8. ° Que ao lavar-se, e amortalhar-se o 
cadaver, não se lhe encontrara nem o mais 
leve vestigio d’offensa corporal.

Que fôra sepultada, envolta em um len
çol, na 2.* campa, defronte do altar de San
to Antonio.

10." Que desta campa se tinha tirado 
um esqueleto d’otitro indivíduo, para na mes
ma poder ser sepultado o cadaver da finada; 
e que este mesmo esqueleto, já quasi, ou to
talmente desfeito, fôra collocado ao lado do 
cadaver da referida Joaquina Ruza dentro da 
mesma campa.

1 í.° Que o cadaver da dita Joaquina Ro
sa fôra calcado pelo coveiro , que a sepultou 
com aquelle esforço com que se calca um folie 
de farinha, com o fim de caber na sepul

tura.
Em vist i de taes esclarecimentos, que os 

peiitos poderam colher, já elles, inclusitè o 
escolhido, e mettido á cunha pelo adminis
trador, se julgavam dispensados de proceder 
á autopsia; porque a sua immediata e unani
me conclusão foi, que a morte da referida 
Joaquina Rosa resultara de um ataque apo
plético, independente de violência , ou offen- 
sa alguma corporal.

Não obstante como administrador do con
celho não era o que hivia de dissecar; co
mo não era elle o que havia de despender 
cousa alguma com os desinfectanctes; como 
não era elle o que havia de ir debruçar-se 
sobre o cadaver, inhumado ha mais de 30 
dias, a receber os miasmas da morte, e co
mo já principiasse a desconfiiar do medico 
de Amares, seu escolhido! por tanto para 
satisfazer a sua curiosidade, tão sómente; e 
para não dar logar a algum rugido de leão, 
e eviUr que mais largamente abrisse as gar
gantas, sedentas de vingança, antes, que de 
justiça; e mais que tudo para evitar caluu.- 
nias; resolveram a exhumaçào com a delibe
ração de procederem á autopsia!

Do expendido já se deixa vêr sem a me
nor hesitação, que não era por meio de>ta 
operação anatómica, que se havia de ir in
dagar, se o habito externo do cadaver mos-; 
trava algum vestigio de contuzão, fractura,

ou violência alguma corporal, recebida duran
te a vida ; porque a historia commemorato- 
ria já havia assegurado aos peritos, que ne
nhum vestigio de offensa corporal antes do 
fallecimento havia, que podesse explicar a 
causa da moite de Joaquina Rosa. Serviria 
apenas a autopsia para não só alimentar por 
mais alguns momentos a esperança de espí
ritos inquietos, mas também, e sobre tudo 
para o fatal desengano dos incrédulos depois 
que os peritos lhes mostrassem as lesões ma- 
teriaes, ou caracteres anatómicos d uma apo
plexia cerebral «se é que ainda fossem a 
(empo de Ih as poder mostrar independente 
de violência alguma externa.

Era no interior do craneo, da boceta 
ossea, na dura e pia mater, na arachnoide, na 
massa encephalica, nos seus hemispherios, nos 
ventrículos e seios cerebraes. nos tubérculos 
quadrigemios, na protuberância cerebral ou 
annullar, na arvore da vida, nos derrama
mentos por exhalaçâo de líquidos na massa 
cerebral, ou amollecimento ou destruição d es
ta, no derramamento sanguíneo pela rotu
ra de vazos de menor ou maior calibre, co
mo a da carotida interna, da artéria bazilar, 
etc; era em caracteres anatómicos colhidos 
dentro d’esta boceta ossea que os peritos ha
viam de ir confirmar o seu juizo já referido 
se é que o correr do tempo desde a inhurna- 
ção, não tivesse apagado esses vestígios do 
desarranjo orgânico.

Mas supponhamos agora que a historia 
commemorativa nada tinha esclarecido os 
peritos sobre a natureza da morte de Joaqui
na Roza, perguntamos—

== Estaria o seu cadaver nas condições 
necessárias para por meio d’um minucioso 
exame em seu habito externo, se poder che
gar ao conhecimento de que a morte d’esta 
mulher rezultára de contuzões, ou violências 
algumas externas, cujos vestígios tivessem 
escapado á observação de seus parentes, ou 
doutras pessoas ?

Ninguém ouzarú affirmal-o; porque o 
cadaver de Joaquina Roza desde o momento 
que se in-humou até á sua exhúmação já 
havia passado por profundas alterações em 
seus tecidos.

Pois não foi elle sepultado sem caixão, e 
apenas envolto em um lençol?

Não foi elle calcado pelo coveiro, como 
quem calca um fol!e de farinha, ao inhu- 
mar-se ?

Não foi elle encontrado ao exhumar-se 
em estado de putrefaçào, assaz adiantado?

Suponhamos agora que Joaquina Roza, 
antes de expirar tinha soffrido graves contu
zões, e até fracturas; como descriminar es
tas das que o coveiro imprimiria cm seu ca
daver, visto que com tanto esforço o calcou 
para poder caber na sepultura?

Supponhamos que o estado de pulrefa- 
ção não estava adiantado a ponto de não en- 
cubrir algumas machucaduras no cadaver, po
derá por ventura haver algum perito tão ati
lado, que, baseado exclusivamente na obser
vação do habito externo possa declarar ao 
juizo = esta machucadura, ou esta fraclura 
não foi recebida pelo modo e effeito da inhu- 
mação, mas sim durante a vida, e delia re
sultou a morte?

Por cerlo que nenhum fazia tal distinc- 
ção, sob pena de ser taxado de charlatão, e 
menos consciencioso.

Por tanto já se vê que a exhumação pa
ra o fim da autopsia além de incommodati- 
va, impertinente, arriscada, e dispendiosa, era 
inútil, e por isso desnecessária. O exame es
tava feito, e concluido, isto é os peritos em 
vista do seu relatorio medico-forense, tinham 
satisfeito; de nada mais careciam para o fim 
a que se propozeram, mas quizeram dar mais 
latitude á discussão, e por isso fez-se a ex- 
Immação; mas em vista do estado de putre- 
fação, em que se achava o cadaver, nada 
mais podiam colher, e por tanto deram o seu 
exame por concluído.

Mas, se os peritos péla historia comme
morativa tinham organisado o seu relatorio; 
e em virtude d elle, informado o juizo, de que 
não houvéra assassinado.

Se tinham sido unanimes em declarar, 
que = em vista das averiguações feitas, se 
julgavam dispensados de progredir no exame 
mesmo porque também para elle já o cada
ver se nào prestava em vista do seu estado 
de putrefaçào.

Para que se ordena pois 2.1 exhumação?
Será com o fim de desvirtuar o caracter 

dos peritos, que procederam ao primitivo?
Será com o fim de desvirtuar o caracter 

do Parocho da freguezia, que veio reconhe
cer a identidade do cadaver contra o que pre
tendia o administrador do concelho, que te
ve a ouzadia de dizer em alta e desentoada 
gritaria = qne o cadaver não era o mesmo! 
que tinha sido trocado? !

Vieira 3Í de Maio de 1S66.

(Continuaremos) O amigo da ordem.



0 PARTIDO LIBERAL

WH \CIOS DIVERSOS
-

contido no amor de Deus. N este carro irá 
rum grupo de virgens’, fdhnando um coro; 

_ , . r r • j c ‘i. > 'í.’» nallio e a musica qne fechará o préstito.
O revd. Gaspar Jose de Sepulveda À prociss.-lo assjm disposta cercará o grande 

cx-parocho dc S. Jose de S. Lítzara\ e a(lr0 que rudeia f> Sanctuario.
actual de Santa Eulalia de Crespos, não ,( noite hávèrá itluminação c fogo o me- 
nodendo pessoalmente aaradecer ás pes-Hhor que alli se tem visto.
• , ‘ J \r, dia 2 de manhã haveramissa solemne.sods que o visitaram, em quanto esteve 2 . , -—„-------........ .a—
nesta cidade, o fàz por este meio, e n' 11 •' * ' ,j 
odas prqte Sta eterna, gratidão. (63)

AGRADECIMENTOS

HOTEE CENTRAI B0 MONDEGO í ‘!osí "ros <li,s 1 “'I 
; iim 1

LARGO DAS AMEIAS-COIMBRA
E o mais bem situado Hotel de Co-i 

imbra, proximo ao rio Mondego, e onde 
to viajante encontra óptimas commodidcE 
des.— 11a também neste estabelecimento 
trens, que se alhcgam por preços commo- 
doí. , .5, .1 ,.l, r.-iv-..- ■,;■■■ 1 '

Twõi" Vende-se uma morada de 
cazas com um bom Quintal, 

rua da Ponte desta Cidade 
de Braga, com o n.° 24. Quem as per- 
lender falle com D. Thereza Angélica 
Pulqiieria de Souza Lima, no largo dos 
Penedos, dã dita Cidade, desde lo a 28 
do presente mez de Maio, onde lhe serão 
presentes todas as seguranças garantidas 
ao comprador. _ _ _ _ _

Perante o juizo de direito desta Co
marca e carlorio do escrivão Moita, tem 
no dia 10 do corrente mez de Junho, 
pelas 9 horas da manhã á porta do tri
bunal Judiciário e a requerimento da 
Fazenda Nacional, de proceder-se a ar 
rematação de 76 kilogramimas de man
teiga Uespanhola, avaliada cm 300 rs. 
cada kilogramma c aprçhendida como 
contrabando, a Domingos Alves Lima dc 
Castro nalqral do Reino de Hespanha.

credito publico, venci- 
cidos no actual semes
tre, a todos os possui
dores que recebem pe-

Districto.
Repartição de. Fazenda do Dislri- 

clo de Braga, 4 de Junho de 1866.

0 Delegado do Thçsouro

João Joaquim da Silva Lobo

0 conselho administrativo d’infan- 
teria n.° 8, tem de proceder no dia 20 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
no quartel do mesmo, á arrematação do 
fornecimento de pão-fino trigo para os 
ofliciaes inferiores, segundo as condi
ções que serão presentes aos arrematan
tes no acto d;v arrematação.

Quartel em Braga 5 de Junho 
1866.

dc

(7 9.

0 secretario do conselho

Antonio Mariá da Silva
,R' ’- L ‘'«•* mu b hjí * 

Alferes ã'infaplepa n.° 8.

0 juiz e devotos de Nossa Senho
ra dos Dezamparados, que se venera 
na Ordem Terceira d’esta cidade, pre
vinem o publico, que não fazem pedi- 
toiio para a festa, que deve logar no 
dia 10 do corrente mez; maè rdccbem 
as esmolas dc todas as pessoas quequi- 
zerem copcorrer para a mesma feàtivi- 
dade, mandando-as entregar á rua do 
Souto n.° 32. (73) f

O Co,n&elho administrativo da 4.a 
divisão militar, annuucia que no, dia 17 
do profimo mez de Junho, pelas 10 
horas da manhã, no quartel gtmerql da 
dita divisão, hade ter logar perante o 
mesmo conselho, a arrematação da obra 
das reparações precisas na sapata da 
muralha dá fortaleza dalnsua dè Cdmi- 
núaf com as çpndiçoes quC serão patentes 
no acto dg.a,rrçmatação. ...

Quartel general em Braga 30 de 
Maio de 1866.

O Secretario do Conselho 

Ignacio da Silva Mojíteibo.

ROMARIA DE S. TORQUATO
A meza da innandade dc S. Torqualo 

erecta no sanctuario da sua invocação nos su
búrbios da cidade de Guimarães, celebra com 
grande pompa e magnificência , nos dias 30 
de Junho, Jei de Julho proximo o ,li.°an- 
niversario da solemne c pomposa trausladaçao 
do mesmo Sanlo Marlyr Arcebispo Bracarense.

Em lodosos tres dias estará patente á ve
neração dos fieis o corpo inteiro do Santo, e 
no arraial se ouvirão as concertadas hormo- 
nias d’uma banda dc musica marcial.

No dia 1.’ de Julho de manhã cantar-se- 
ha a musica instrnmental a missa solemne 
com exposição do SANCT1SSI.UO SALIIA- 
MENTO, h-ivcudo sermão depois do Evange
lho. o ás í horas sahira a vistosa c imponen
te procissão disposta pela seguinte fôrma: 
l.0 Em anjo levando a bandeira branca com 
a iusignia da irmandade; 2.° a cruz da .cor
poração; 3.° nmgVnpo dc abjos formando um 
còro de musiCã; í ’ alguns anginhos; 5? um 
carro triumphal alltidindo a que S. Torqna- 
to tenha grande esperança em Deus. N este 
carro irá uni grupo dc anjos formando um 
côro; 6.* alguns anginhos; 7." um carro In— 
uinphal alludindo a que S. Torqualo re- 
commendava ao povo o preceito da caridade,

P1MIEIHO
( Í)1I ( MAPELAHÍA

á Porta do Souto n.Q 5, lado de Baixo

Faz publico que acaba de receber
um coibpleto sortimento de chapelaria 
dc novofe gostos muifo modernos e pre
ços muilo baratos. (74)

DECLARAÇÀO

José Antonio Dias de Castro, vendo no 
n.° 21 do Parlido Liberal um annuncio de 
arrematação de varias fazendas, que por por
te da Fazenda Nacional lhe foram' penhora
das; e conto em vista de tal annuncio póde 
alguém lazer a seu respeito um juízo menos 
favoravel, vem por esta meio declarar o se
guinte :

Que entre outros fóros que em 13 de 
Outubro de 1839 arrematou á Fazenda Na
cional se incluíram os seguintes ; o fòro im
posto em varias propriedades , sitas em S. 
Miguel das Aycs, praso de vidas, emphyteu- 
ta Bento Pereira, arrematado pela quantia 
de 109^540 rs. ora é hoje sabido que es
tas proprieLtdiés niftf 'existem em S.* Miguel 
das Aves, mas sim em Gondar ; e que este 
fòro já tinha sido remido por Luiz Pereira 
de Gondar. O fôro imposta em varias pro
priedades, sitas na freguezia de S. Miguel 
das Aves, praso dc vidas, emphyteuta Ma
noel José Pereira , arrematado por 32$780 
reis, ,e mais o fòro imposto em varias pro
priedades, da freguezia de S. Miguel das Aves, 
emphyteuta Antqnio José Alves, arrematado 
pela quantia de 102$õ20 rs.

Ora estas duas ultimas propriedades já 
tinham sido adjudicadas 6 Fazenda Nacional, 
deixando por isso de ser directa senhora.

Em conclusho: a Fazenda Nacional 
não podia vender nenhum destes fóros; os 
dqus últimos como acima digo por isso que 
tendo-me sido adjudicados ás propriedades, 
já não era directa senhora; e o primeiro por 
que já tinha sido remido por Luiz Pereira 
de Gondar.

Como porém o anriunciante exprime es
tas rasões que lhe não foram attendidas, 
dizendo-se-lhe por parte da Fazenda Na
cional que pagasse e depois, querendo fosse 
intentar a acção competente nos tribunaes, 
porque o deckirante tenciona fazer; por isso 
a Fazenda Nacional, manda proceder á re
ferida penhora. O que o declarante entendeu 
«levia publicar para que por causa d esta no
ticia não soíTresse o seu credito.
(G4-) Jose Antonio Dias de Castro. 
—

ALVIÇABAS
Pede-w a quem achasse uma pul

seira de ouro lisa , qne quinta feira se, 
perdeu na rua do Souto , a queira res
tituir na rua do Carvalhal n.° 18, pelo 
que receberá aloiçaras.

TABACOS
13 BBita do» Ccpellisfa» 13

;inoH c.itb R<-q/. - . -h ) V<e, ji, -i

N este deposito de 
charutos, vendem-se 
caixas inteiras com 15, 

’20 por 100 de descon
to.

n Pertende-se um aprendiz para a 
fA aprender a arle lypographica. Ac-, 

ceila se n’esla lypographya, saban-j 
do lèr correclamenle, tendo 14 an

nos d idade e robustez necessária para 
lodo o serviço- ao alcance das forças de 
um rapaz em lães circumstancias. 
Que seja (icl, e humilde. Quem perlen- 
der, dirija-se á dita lypographia para 

traclar com o Sdn director. 

Quem achasse om cão branco 
branco com manchas amarel- 
las, queira ler a bondade de

o restituir a Manoel Joaquim Ribeiro 
Couío, campo dos Remedios, n.° 10. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ L_W_ 

Pelo juizo de direito d’esla comar
ca, e carlorio rio escrivãoAntonio Car
los d’Araújo Moita, no dia 17 do cor
rente mez de Junho pelas 9 horas da 
manhã, á porta do tribunal de primei
ra instancia, no Paço Arçhicpiscopal se 
tem de arrematar a querp mais der, a 
propriedade denominada da Vinha da 
Mauguela, que produz pão e vinho, sita 
na freguezia de S. Paio da Comarca do 
Melgaço , avaliada em 112^000 rs.; o 
monte denominado do codeçal, silo pro
ximo ao logar do Covelo, da freguezia 
de Paderna, avaliado na quantia de 
24,$600 rs.; o campo do Cotlodngaia, 
que produz pão e vinho, sito np sitio 
do mesmo nome, avaliado na quantia de

do logar da Gaia, freguezia e Comarca 
de Melgaço. (75)

Pelo Juizo de Direito orphánologi- 
co na Comarca de Braga, e pelo cartó
rio do escrivão Joaquim Teixeira Piit. 
to D uai te, se tem de proceder no dia 
10 do corrente mez de Junho por 10 
horás da manhã, á porta do Tribunal 
udiciario d'esta Cidade, na arremata

ção dos rendimentos das propriedades, 
pertencentes á menor D. Anna Julia, 
filha que ficou de Bento José d’Almei- 
da. morador qiíe foi ao largo das Car
valheiras , tainbem d'esta Cidade, por 
tempo de tres annos, a principiar no 
dia de S. Miguel do mez de Setembro 
do corrente anno de 1866, e a findar 
em igual dia e mez do futuro anno de 
mil oitocentos sessenta e nove, cujas 
propriedades são sitas nas freguezias 
d'Arcos, Nogueira e Lomar, avaliado 
o seu rendimento annual de pão, «« 
quantia de 68$900 rs., e vinho 
produzir,, o terço para o arrefnat.ante. E 
bem assim u rendimento dátma morada de 

I casas sobradadas, com seu quintal, sita 
i ao mesmo largo das Carvalheiras, á ex- 
icepção do celleiro, adega e palheiro por 
cima da dita adega, avaliado o seu 
rendimento annual em 19^200 rs. E
por isso a qualquer pessoa a quem con
venha o arrendamento das mesmas pro
priedades pelo designado espaço de tem- 

37$000 rs.; tudo penhorado na exe- po de tres annos, queira comparecer no 
cução de sentença que Feliciano dají/do dia. horas e local, pois que ahi se 
Cruz Gonçalves Vianna Júnior, d’esta lem de entregar o ramo áquella pesson 
Cidade, promove conlra Manoel José qne maior preço offereça acima do qne 
Soares, e mulher Joaquina Clara Rosa, se acha designado. (76)

TYPOGRAPHIA DOS {fflFÂOSl

O direclor d este estabelecimento, faz 
publico que se encarrega de qualquer en- 
cmnmenda, satisfazendo com promptidàó 
os íreguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encojiimendas. Recebe lambem obras a pra
so, mediante garantia; c, lauto assim como
a p ro m p to paga n i e n lo , 
mais modicos posstvel

os preços serão o

CHAPELARIA FRANCEZA
Itua do Souto ii.° 15 a 15 <J

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de Iodas as qualidades. ^52)

PREVENÇÃO
Pelo presente previno ao publico para 

todos os cfleitos legaes, que nimguem 
confrade com João Moreira de Mabedo, 
sobre n venda do campo das abeleiros, 
cito na mesma fregiteúade Macedo', prris 
qúe o antifinríante tem direito c ácçãò 
yjLre: o rèterifâ òdmpo.

Monção '23 de Maio dc 1866.

(68) Miguel Josê Montepio.

Espera-se receber 
peia Galera Europa 
10,000 charutos brazi- 
I eiros. (69)

No dia 15 do proximo mez de Ju
nho, perante a Camara Municipal do 
Concelho de Villa Verde, tem de ser 
vendidos em hasta publica foros munici
pais, empostos em terrenos nas fregue
zias de Prado, e Villa Verde, avaliddo- 
pclo preço de trinta pensões: ç adiniss 
sioel aos foreiros, a remissão até ao 
momento da praça, pelo qireço de 3S 
/icnsões. ! ' "t d'1' »o> itnbdH oiiroltfA .im

O que assim se faz publico de or
dem da illmd camara. Villa Verde 24 
de Maio de 1866. i ií

O escrivão da camara 
Ant.° M.* Lopes Pereira de Souza Lobo,

J ARDIM" 
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120 rs. o volmiic, < 
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PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS. E DOMINGOS ' i <

Assipia-se, em Braga, no escriplorio da rédacçilo, rnaNoea h.« f 4. Esle jornal nSo' uode assignar-,se por meuos de seis mezes. As assignaturas devem ser niwas trimestre 
lo corn eio (franco) 2$t40: por anno 3^500; pelo correto fran. o 3&980. .•Inmincios 20 reis por linha. Communtcados e correspondências de tnferesse particular tOrs. por linha I 
o abatimento de no preço de lodox os seus anfi^ncíos. Terdo ntem por mez^ um annuncio repelido, grátis. '
...............—i—"■ . - ■ll* HihMMloowdfrfc—Jfc—- -------- ------------ -. ;- - 1 " ■ - -------- -— --------------- — ---------------------------------------------------------— -_____—_____________

Toda a correspondência deve ser dirij ida ao director Jp jornal, eslapipilhada, Escriptos que nào tenham estampilha de frangnia não serão recebidos.' Publicações de interesse 
n rcdacçâo sejam ou não publicados, nào serão reãfuidos. ' |

TypograpHia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.® 24 B.


